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1 Introdução 
As opções de configuração estão agrupadas no menu “Definições”, disponível na barra lateral 
da aplicação:  

 Informação Base: Onde pode gerir a 
informação de contacto e fatura da sua 
empresa ou entidade. 

 Utilizadores: Onde poderá gerir os utilizadores 
registados, bem como, as suas respetivas 
permissões. 

 Configurações: Onde poderá configurar as 
definições de emissão de GARs, bem como, os 
dados de acesso ao SILiAmb. 

 Resíduos: Onde poderá configurar previamente 
os vários tipos de resíduos transportados, 
poupando tempo durante a emissão da GARs. 
Desta forma, não terá de configurar sempre os 
dados associados ao resíduo registado em cada 
GAR (designação, código LER, código de 
operação e código de grupo). 

 Modelos: Onde poderá configurar modelos de emissão de guias de acompanhamento, 
o que permitirá simplificar o processo de emissão de e-GARs. 

 Entidades: Onde poderá gerir a informação associada às entidades intervenientes nas 
guias de acompanhamento emitidas. 

 Códigos LER por estabelecimento: Onde poderá configurar os códigos LER válidos para 
cada estabelecimento produtor. 
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2 Configurações de Comunicação com o SILiAmb 
Nesta área poderá configurar as definições de emissão de GARs, bem como, os dados de 
acesso ao SILiAmb. 

 

2.1 Dados de acesso ao SILiAmb 
De forma a poder realizar a comunicação de GARs, terá previamente de preencher os seus 
dados de acesso ao SILiAmb, nos campos “Utilizador SILiAmb” e “Senha SILiAmb”.  

Após uma configuração com sucesso desses dados, será apresentada uma mensagem 
semelhante à seguinte: 

 

ATENÇÂO: Se ainda não estiver inscrito no SILiAmb, deverá realizar o respetivo registo. No 
site https://apoiosiliamb.apambiente.pt/ poderá encontrar as instruções necessárias. 

2.2 Tipo de Interveniente 
Deverá configurar o tipo de interveniente de acordo com o papel que a sua entidade terá no 
transporte dos resíduos referidos nas GARs: 

 Produtor/Detentor; 
 Transportador; 
 Destinatário/Operador de Gestão de Resíduos. 



MyEGAR 

 
5 

 

2.3 Perfil e-GAR 
Nesta zona o utilizador poderá selecionar qual o(s) tipo(s) de perfil em que a entidade se 
enquadra, sendo que pode escolher as opções ‘Produtor com Estabelecimento’, ‘Prestador de 
Serviços’ e ‘Obras RCD’, ‘Entidade Gestoras’, ‘ex-situ’, ‘Acordos Voluntários’, ‘Recolhedor de 
Óleos Alimentares’ e ‘Veículos em Fim de Vida’. Estes perfis devem corresponder às 
configurações ativas no SILiAmb. 

De seguida são descritos os vários tipos de perfis e-GAR: 

 Produtor com Estabelecimento: os produtores de resíduos com perfil generalista 
devam ter, pelo menos, um estabelecimento criado no SILiAmb. Neste caso, tanto a 
origem como o destino dos resíduos têm de ser estabelecimentos inscritos no SILiAmb. 
O produtor de resíduos, para além do perfil generalista pode ter acesso a perfis 
especializados que permitem o acesso a variantes da e-GAR.  

 Obras RCD: Pode ser selecionado pelo utilizador no módulo e-GAR do SILiAmb 
(embora possa ser retirado pela APA, caso se verifique uso abusivo). O perfil ‘Obras 
RCD’ dá resposta às situações em que a origem dos resíduos é efémera, não sendo 
obrigatório o seu registo no SILiAmb (como é o caso de obras com duração inferior a 
um ano). Poderão selecionar o perfil ‘Obras RCD’ os donos de obra, empreiteiros e 
subempreiteiros, cuja produção de Resíduos de Construção e Demolição é proveniente 
de obras com duração inferior a um ano.  

 Prestador de Serviços: Pode ser selecionado pelo utilizador no módulo e-GAR do 
SILiAmb (embora possa ser retirado pela APA, caso se verifique uso abusivo). O perfil 
“Prestador de serviços” permite dar resposta a situações em que os resíduos são 
produzidos por um prestador de serviços num estabelecimento de outrem. Poderão 
selecionar o perfil ‘Prestador de Serviços’ todos os prestadores de serviços de 
manutenção em ambiente doméstico (ou urbano) que encaminhem os resíduos 
gerados pela sua atividade (no domicílio dos seus clientes) para um OGR ou que se 
assumam contratualmente como produtores dos resíduos gerados nas instalações dos 
seus clientes institucionais (indústrias ou empresas, por exemplo), enviando os 
referidos resíduos, diretamente, para um Operador de Gestão de Resíduos. 

 Entidade Gestora: Este perfil é atribuído pela APA às Entidades Gestoras de Fluxos 
Específicos que se encontrem licenciadas para tal e estejam enquadradas no módulo 
de Fluxos Específicos do SILiAmb. A título de exemplo, deve referir-se que o perfil de 
Entidade Gestora de Fluxos Específicos permite atender às situações em que o resíduo 
provém de um equipamento (e não de um estabelecimento) ou, ainda, quando os 
produtores dos resíduos são desconhecidos ou inúmeros, mas o detentor é conhecido. 

 Ex-situ: Este perfil é atribuído pela APA a OGR com licença para operação D9 e aplica-
se apenas ao transporte de resíduos de higiene feminina classificados com o código 
LER 190203 e que se destinem a um Operador de Gestão de Resíduos. O produtor do 
resíduo (que tem origem no equipamento do OGR localizado nas instalações de um 
seu cliente) é o OGR. 
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 Acordos Voluntários: Este perfil é atribuído pela APA aos produtores/detentores de 
resíduos com acordos firmados voluntariamente com esta Agência, tal como previsto 
no RGGR.  

 Recolhedor de Óleos Alimentares: Este perfil é atribuído pela APA mediante o envio 
da documentação comprovativa de que o requerente é um recolhedor autorizado de 
Óleos Alimentares Usados. Este perfil é exclusivo de recolhedores diretos (autorizados 
pelo Município competente) de resíduos classificados com o LER 200125 e deverá ser 
utilizado na emissão de e-GAR para acompanhar os resíduos provenientes de pontos 
de recolha (como os oleões de rua, por exemplo) e dos pequenos produtores do sector 
da restauração (produção total de resíduos urbanos inferior a 1.100 litros por dia) e 
que se destinem a um Operador de Gestão de Resíduos. 

 Veículos em Fim de Vida: Este perfil é atribuído pela APA aos Operadores de Gestão 
de Resíduos licenciados como Centros de Receção ou de Desmantelamento, para 
transporte, em reboque, até às instalações do OGR, de resíduos classificados com o 
LER 160104*, desde que o VFV em questão seja propriedade de um cidadão particular.  

2.4 Opções 
São disponibilizadas as seguintes opções que procuram simplificar o processo de emissão de 
GARs: 

 Selecionar o tipo de interveniente durante a emissão da eGAR: Caso esta opção 
esteja ativa, durante a emissão GAR, o utilizador terá a possibilidade de alterar o tipo 
de interveniente (Produtor, Transportador ou Destinatário). 

 Selecionar o tipo de perfil durante a emissão da eGAR: Caso esta opção esteja ativa, 
durante a emissão GAR, o utilizador terá a possibilidade de alterar o tipo de perfil e-
GAR que será associado à GAR. Esta opção será ativada automaticamente, sempre que 
sejam selecionados vários perfis e-GAR. 

 Preencher automaticamente o produtor com o NIF registado: Desta forma, poupa 
tempo a preencher a informação associada ao produtor/detentor. 

 Preencher automaticamente o transportador com o NIF registado: Desta forma, 
poupa tempo a preencher a informação associada ao transportador. 

 Preencher automaticamente o destinatário com o NIF registado: Desta forma, poupa 
tempo a preencher a informação associada ao destinatário/operador. 

 Apresentar as moradas associadas aos estabelecimentos/locais de recolha ou 
retoma: Durante a emissão da GAR os campos relativos às moradas dos 
estabelecimentos, bem como, dos locais de recolha serão apresentados. 

 Usar listagem de resíduos pré-configurados: Com esta opção ativa, durante a emissão 
da GAR, a escolha do resíduo transportado é feito com base numa listagem pré-
configurada no separador “Definições > Resíduos”. Desta forma, poupa tempo no 
preenchimento da informação associada à GAR. 
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3 Configuração de Tipos de Resíduos 
Durante a emissão da GAR, a escolha do resíduo transportado pode ser feita com base numa 
listagem pré-configurada no separador “Definições > Resíduos”. Desta forma, poupa tempo no 
preenchimento da informação associada à GAR. 

 

O utilizador tem permissões para criar, editar e eliminar os tipos de resíduos configurados. 

 

Ao criar um novo tipo de resíduo, o utilizador deve preencher os detalhes do resíduo, 
selecionando e preenchendo os campos ‘Designação’, ‘Código LER’, ‘Código de Operação’ e o 
tipo de ‘Unidade’ de pesagem.  

Caso seja escolhida uma unidade diferente do Quilograma, será necessário indicar o valor de 
conversão dessa unidade para 1 Kg. Por exemplo, 0,92 litros de óleos alimentares 
correspondem a 1 Kg. Como tal, o valor conversão é de 0,92 nesse caso. 

Caso o resíduo seja classificado, através do código LER, como resíduo hospitalar, surgirá um 
campo, designado ‘Grupo’, devendo o utilizador indicar qual o grupo a que o resíduo pertence 
(I, II, III ou IV).   
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4 Configuração de Modelos 
Durante a emissão da GAR, o utilizador poderá usar um modelo de emissão pré-configurado 
no separador “Definições > Modelos”. Desta forma, poupa tempo no preenchimento da 
informação associada à GAR. 

O utilizador terá permissões para criar, editar e eliminar os modelos de emissão de guias de 
acompanhamento. 

 

Ao criar um novo modelo de emissão, o utilizador terá a possibilidade de configurar 
informação relativa ao produtor, ao transportador, ao operador de gestão de resíduos ou ao 
resíduo. Para além disso, será necessário identificar a listagem de utilizadores que terão acesso 
ao modelo configurado. 
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5 Informação da Entidade 
O separador “Definições > Informação Base” possibilita a configuração dos dados base da sua 
empresa ou entidade.  
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6 Gestão de Utilizadores 
O separador “Definições > Utilizadores” possibilita a criação e gestão dos utilizadores 
associados à sua entidade. 

 

Para além do nome e email de cada utilizador, é também possível configurar as permissões 
associadas a cada utilizador. 
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7 Códigos LER por estabelecimento 
Nesta secção poderá configurar os códigos LER válidos para cada estabelecimento produtor. O 
uso deste módulo, permitirá que no momento da emissão de uma eGAR, apenas será possível 
selecionar um dos códigos LER configurados para cada estabelecimento produtor. 

Para tal apenas será necessário importar (via ficheiro Excel) a listagem dos códigos LER 
associados a cada um dos estabelecimentos produtores. 

 

O MyEGAR possibilita o descarregamento de um template do ficheiro de carregamento. O 
ficheiro Excel deverá conter três colunas: 

 Código LER; 
 NIF do produtor; 
 Código APA do estabelecimento. 

Sempre que for realizado um carregamento da lista de códigos LER elegíveis, toda a listagem 
configurada será substituída. 

Para que a informação configurada surta efeito no momento da emissão das eGARs, será 
necessário ativar a seguinte opção no menu “Definições” > “Configurações”: 

 


